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Destaque: Os períodos críticos de prevenção a interferência foram de 29 a 73 e 51 a 61 DATM, para 

a couve-flor Julia e Alpina, nas safras 2017 e 2018. 

Resumo: No estado do Paraná, existe ausência de resultados de pesquisa de matointerferência para 

hortaliças, tais como para família das Brassicas, uma vez que as plantas daninhas competem pelos 

recursos do meio, que podem reduzir a produtividade da cultura. Esta pesquisa teve como objetivo 

avaliar períodos de matointerferência sobre o desenvolvimento e produtividade de duas cultivares de 

couve-flor transplantada durante as safras 2017 e 2018, em Guarapuava/PR. Quatro experimentos 

foram desenvolvidos em delineamento experimental de blocos casualizados, com quatro repetições. 

Os tratamentos foram representados por seis períodos com e sem a convivência com a cultura, 

cultivares Julia e Alpina com a comunidade de plantas daninhas, durante os intervalos de tempo de 

0, 15, 30, 60, 80 e 100 dias após transplante das mudas da cultura (DATM). Para as cultivares de 

couve-flor Julia e Alpina, os períodos críticos de prevenção a interferência das plantas daninhas 

(PCPI) foram de 29 a 73 e 51 a 61 DATM, respectivamente, em função de que para ambas cultivares 

os períodos anteriores a interferência (PAI) terem sido inferior aos períodos totais de prevenção a 

interferência (PTPI). Ou seja, seriam necessários 44 e 10 dias de práticas de controle efetivas para 

evitar a redução da produtividade da cultura pela matointerferência nas safras 2017 e 2018, desde que 

realizadas nos respectivos intervalos após o transplante das mudas. 
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